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Ata de Reunião 

Reunião de detalhamento do Plano de Trabalho para comunidades de faiscadores e pescadores 
tradicionais para posterior aprovação 

DATA 15/06/2024 
HORA 
INÍCIO 

18h00min 
HORA 

TÉRMINO 
20:00 

LOCAL Praça de Jorge MUNICÍPIO Rio Doce 

PROGRAMAS 
VINCULADOS 

▪ PG -04 

RESPONSÁVEL 
PELA AÇÃO 

▪ H&P/Fundação Renova 

COMUNIDADES 
CONVIDADAS  

 
▪  Jorge, Fundão, Jaracatiá de Cima, Matadouro e região (Quilombo, Fazenda 14 

alqueires, Fazenda Porto Alegre (sítio Vista Alegre), Sítio Rancharia, Fazendinha) 

COMUNIDADES 
PRESENTES 

▪ Jorge e Fundão 

DEMAIS 
PARTICIPANTES 

▪ H&P (Equipe Projeto Faiscadores e equipe de Diálogo) 
▪ Fundação Renova (representante do Diálogo Renova e representantes do setor de 

Comunicação) 
 

 

Pauta proposta para a reunião 

 ▪ Aproximação da equipe técnica e comunidades 

 ▪ Apresentação do Plano de Trabalho para as comunidades participantes 

 ▪ Apresentação das legislações internacionais e nacionais que normatizam os 
direitos das populações tradicionais e os aspectos relacionados à programas de 
reparação coletiva 

 ▪ Esclarecimento de dúvidas e registro das pontuações elencadas pelas 
comunidades participantes 

 

Pontos de pauta Conteúdo 

Descrição da(s) Decisão(ões) e 
Encaminhamento(s) 

[Responsável = Fund. Renova | Outras 
Partes | Compartilhada] 

Abertura H&P 

Equipe H&P se apresenta e pede 
autorização para tirar fotos e 
para gravar o áudio da reunião. 
Todos concordam. 
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Pontos de pauta Conteúdo 

Descrição da(s) Decisão(ões) e 
Encaminhamento(s) 

[Responsável = Fund. Renova | Outras 
Partes | Compartilhada] 

Apresentação do Escopo 

Julia, da H&P, introduz a pauta 
da reunião, contextualizando a 
atuação da equipe H&P. Reforça 
que a lista de presença é apenas 
para o registro de contatos das 
pessoas presentes e não 
representa nenhum tipo de 
cadastro.  
 

 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, pede que Julia, 
da H&P, explique para os 
presentes que a equipe de povos 
tradicionais da H&P é diferente 
da outra equipe que tem 
escritório em Rio Doce. 

Julia, da H&P, agradece a colocação de 
Vinício e explica que existe uma equipe 
da H&P do setor de Diálogo Social, mas 
a equipe de povos tradicionais não tem 
contato direto com ela. A equipe que 
está na reunião mora em Belo Horizonte 
e vem ao território mediante 
agendamento feito através de consulta 
às comunidades. 

Intervenção dos 
participantes 

Fernando, de Fundão, pergunta 
se a comunidade poderá pensar 
por mais alguns dias sobre o 
Plano de Trabalho. “A gente tem 
direito de pensar mais”.  

Julia, da H&P, responde que sim. 
Reforçando a não obrigatoriedade da 
aprovação do Plano de trabalho nesta 
primeira reunião. Reforça que a reunião 
de hoje é uma consulta, mas é 
importante ter ciência do que motivou a 
desaprovação, caso ocorra, para que a 
equipe faça os ajustes necessários para 
aprovação do Plano e, assim, seja 
autorizado o início dos trabalhos. 

 

Apresentação do Escopo 

Julia, da H&P, resume a proposta 
do Plano de Ações, que será o 
resultado do Plano de Trabalho 
que aqui está sob consulta 
comunitária. As ações de 
reparação serão construídas 
coletivamente nas oficinas. 
Reforça que as oficinas só 
podem ser iniciadas a partir da 
aprovação comunitária. Lembra 
que a equipe veio ao território em 
abril para apresentar as linhas 
gerais do trabalho e em maio 
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Pontos de pauta Conteúdo 

Descrição da(s) Decisão(ões) e 
Encaminhamento(s) 

[Responsável = Fund. Renova | Outras 
Partes | Compartilhada] 

retornou para entregar os Planos 
de Trabalho (impressos e 
digitalizados) em versões 
completa e resumida. De forma 
que a comunidade teve cerca de 
um mês para análise antes da 
consulta às comunidades. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, enfatiza 
que diversas empresas 
entrevistaram muitos moradores 
e o resultado desses trabalhos 
nunca foram apresentados às 
comunidades. Reforça que, 
inclusive, recentemente a 
Samarco mobilizou as 
comunidades e fizeram muitas 
entrevistas, mas depois os 
pesquisadores sumiram e não 
deram retorno sobre o resultado 
destes estudos. 

 

Julia, da H&P, explica que o trabalho que 
esta equipe está desenvolvendo é 
diferente, pois está focado nas 
comunidades tradicionais e irá respeitar 
o direito de consulta prévia, livre e 
informada em todas as etapas. 

 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, questiona o 
posicionamento apresentado, 
dizendo que o que está sendo 
apresentado já foi apresentado 
diversas vezes. Indica que a 
única pesquisa que deu retorno 
para a população foi o trabalho 
do professor Aderval, em Rio 
Doce, reforçando que as demais 
não trouxeram benefícios para 
as comunidades. Entende que 
apenas o estudo do 
Mapeamento virou melhorias 
para as condições de vida da 
população atingida. Todas as 
outras frustraram as 
expectativas criadas.  
 

Julia, da H&P, responde que a equipe 
está aqui para lidar com todas essas 
questões. Explica que o mapeamento foi 
feito e as comunidades estão em um 
momento avançado do trabalho por 
causa disso, em comparação com os 
atingidos de Barra Longa, Mariana e 
Acaiaca. Não será feito retrabalho, pois 
todo o trabalho realizado até aqui será 
lido e considerado. Reforça que, caso 
falte algum dano, por exemplo, as 
comunidades poderão informar nas 
oficinas e essas reparações serão 
incluídas. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, reforça que Rio 
Doce foi perdido e não será 

Julia, da H&P, responde que os projetos 
de reparação vão ser construídos nas 
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Descrição da(s) Decisão(ões) e 
Encaminhamento(s) 
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recuperado. Que todos os 
presentes produziam as mesmas 
coisas, tais como laranja, 
mexerica, limão, hortas... E que 
hoje nenhum morador dispõe 
mais destes recursos, desde o 
rompimento. Reforça que vendia 
cerca de 1500 quilos para 
supermercados de Dom Silvério. 
Mas que a produção da roça foi 
diminuindo com o passar dos 
anos, por causa da 
contaminação. Ano passado, 
citando como exemplo, 
conseguiu produzir apenas 
duzentos quilos. E que neste ano 
não conseguiu um quilo sequer. 
Contratou uma análise e o 
resultado foi de que a poeira que 
sobe das margens do rio, tóxica, 
está impedindo o 
desenvolvimento de árvores 
frutíferas e de hortaliças. 
Produzia hortaliças e vendia para 
o PNAE, participava do PRONAF. 
Atualmente está impedido de 
fazer todas essas atividades. 
Complementa que não recebeu 
reparações na categoria de 
agricultor familiar, porque o 
cadastro da Renova o inscreveu 
como “produtor rural”, o que ele 
não é, e por causa desse erro ele 
e nunca recebeu a devida 
indenização pelos danos 
gerados. 
 

oficinas. Contudo, sempre terá que ter 
escopo coletivo. Nunca trataremos de 
questões individuais como indenização 
ou auxílio emergencial. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, Pergunta 
se dentre os projetos, for 
aprovado um programa para 
gerar renda para Jorge, a Renova 
vai custear a compra do terreno 
para que isso seja executado. 

Julia, da H&P, responde que a equipe 
não possui essas respostas nesse 
momento. Explica que a proposta é 
construir as ações de reparação ao 
longo das oficinas. A partir dos projetos 
definidos, os meios para a execução 
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Reforça que as comunidades 
não possuem terras disponíveis 
para implantar determinados 
projetos de geração de renda”. 
 

deles serão estudados. Reforça que o 
trabalho da H&P termina na criação do 
Plano de Ações e que a execução do 
Plano é de responsabilidade da Renova. 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, reforça 
que se não for considerada a 
aquisição de terras, o Plano de 
Ações não servirá. 

 

Apresentação do Escopo 

Julia, da H&P, apresenta 
algumas perguntas que 
poderiam surgir por parte das 
comunidades, ressaltando que é 
um início da conversa, não um 
encerramento.  

 

Intervenção dos 
participantes 

Geraldo Corsini (Dadinho), de 
Jorge, pergunta, caso a 
comunidade consiga produzir 
em escalas maiores, a Renova 
apoiaria a inserção dessa 
produção no mercado. Reforça 
que seria muito importante 
também arborizar os topos de 
morro. Que esta é uma 
reparação coletiva que vai 
ajudar toda a comunidade 
tradicional, porque tudo está 
muito seco. Isso vai ajudar a 
proteger a terra e melhorar a 
temperatura nas comunidades. 
 

Julia, da H&P, reforça que não é possível 
responder sobre esses pontos nesse 
momento, mas é um caminho 
interessante, pois trata-se de uma 
demanda coletiva dos agricultores 
familiares da comunidade. Reforça que é 
fundamental que essas propostas sejam 
apresentadas nas oficinas. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, reforça que na 
reunião de hoje não será possível 
aprovar o Plano. Reclama que, no 
dia da reunião em Rio Doce foi 
informado às comunidades que 
não poderiam ser repassadas a 
apresentação realizada. Este foi 
um pedido realizado várias vezes 
e negado, mas a comunidade 
precisa conversar sobre o que é 
apresentado. 
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Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, reforça 
que de fato não há condições de 
aprovar nada no dia de hoje, 
porque é a primeira vez que a 
equipe vem na comunidade. 
 

Julia, da H&P, pede às comunidades 
que auxiliem as equipes para a 
compreensão de quais pontos 
apresentados relativos ao Plano de 
Trabalho são entendidos como não 
aprovados. Reforça que o que será 
consultado nesta reunião é a proposta 
de trabalho, o planejamento futuro.  
Reforça que não há obrigatoriedade de 
aprovação, mas que é necessário que as 
comunidades indiquem um caminho 
para que sejam feitos os ajustes 
necessários.   

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, reforça 
que qualquer projeto que venha 
beneficiar o Jorge terá que ser 
discutido junto com todos os 
atingidos. Que todos precisam 
participar.  
 

Julia, da H&P, reforça que, como equipe, 
é importante saber como proceder.  
Reforça que todas as pessoas que 
vieram estão em condições de aprovar 
ou reprovar o que foi apresentado agora. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Fernando, de Fundão, diz que a 
Renova tinha que pagar quem 
não recebeu 
 

Julia da H&P, reforça que foi informado 
que este não é escopo do trabalho. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Fernando, de Fundão, contesta 
Júlia, dizendo que o povo quer 
saber se irão ou não receber. 
Explica que recebeu a 
indenização, mas acha injusto 
que outras pessoas na mesma 
situação não tenham recebido.  

Julia da H&P, complementa a fala de 
Fernando, explicando que a equipe 
entende, mas infelizmente não é de sua 
responsabilidade tratar das 
indenizações individuais. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, contesta que a 
reunião não conta com sequer 
uma quinta parte dos moradores 
de Jorge. Entende que o motivo é 
o cansaço da comunidade em 
receber pesquisadores e ficarem 
aqui sem retorno. Entende 
também que a equipe de fato 
iniciar a fazer o trabalho, a 
confiança será retomada e as 
reuniões voltarão a ter quórum. 
 

Julia da H&P, explica que não estão 
sendo feitas promessas. Não é 
obrigatório aprovar o projeto, mas é a 
autorização do projeto que permite o 
início da nossa atuação. 
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Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, reforça que se 
equipe der continuidade no 
contato se vocês vierem aqui de 
novo, depois, para fazer essa 
consulta, poderá ter duas 
pessoas que nós vamos aceitar! 
E diz: “Só estou aqui porque eu 
faço parte da Comissão, senão 
eu não viria!” 
 

 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, A 
Complementa a fala de Vinicio, 
explicando que Renova e Rosa 
Fortini vieram e saíram do 
território e que não fazem falta, 
porque não entregaram aquilo 
que era necessário. Também 
questiona porque as categorias 
tradicionais não apareceram as 
lavadeiras, os areeiros, entre 
outros, reivindicando que estas 
pessoas também estejam no 
nosso Plano de Trabalho. 
 

Julia da H&P, explica que o motivo é que 
as comunidades faiscadores e 
pescadoras foram aquelas que fizeram o 
processo de autorreconhecimento. 
Também pergunta se mais alguém tem 
dúvidas, sugestões ou colocações.  
 

Intervenção dos 
participantes 

Fernando, de Fundão, pergunta 
se essas verbas de 
implementação dos projetos vão 
ser repassadas para a Prefeitura. 
Questiona a Renova, indicando 
que a Fundação quer beneficiar 
o Governo e as prefeituras. 
 

Julia da H&P, explica que as verbas 
serão direcionadas para as 
comunidades, pois os projetos vão ser 
executados pela Renova. Reforçando 
que não tem informações sobre a 
atuação das prefeituras nem sobre o 
governo de Minas. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Helio, de Rio Doce, explica que foi 
atingido pela construção da 
usina de Candonga e que não 
houve solução para os danos. 
Nesse segundo atingimento os 
danos também não foram 
reparados. Reforça que foram 
apresentadas duas categorias – 
pescadores e faiscadores, mas 
existem muitas outras. 
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Intervenção dos 
participantes 

José Helcio, de Jorge, reforça 
que o retorno da equipe H&P 
deve considerar o dia todo, 
adentrar na comunidade e 
conhecer as pessoas. Entende 
que é uma abordagem incorreta 
encontros rápidos. É importante 
passar dias aqui, almoçar na 
região, conversar com as 
pessoas para entender a 
gravidade do que aconteceu. Diz 
que “é um convite que estamos 
fazendo a vocês!” 
 

 

Intervenção dos 
participantes 

Dadinho, de Jorge, reclama 
sobre a constante troca de 
funcionários por parte da Renova 
a cada visita que é feita. 
Pergunta se na próxima visita 
virão as mesmas pessoas.   
 

 

Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, questiona a 
duração do projeto 

Julia, da H&P, reforça que o objetivo é 
criar o plano de reparação dos danos. 
Que a equipe irá construir o Plano a partir 
das oficinas. Entende que algumas 
comunidades não se dão bem com 
outras, por exemplo. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Douglas, de Jorge, pergunta se o 
objetivo é fazer um trabalho de 
pesquisa. 
 

Julia, da H&P, explica que não.  As 
pesquisas já foram feitas. A proposta é 
seguir a partir de tudo que já foi 
produzido, porém com foco na 
reparação dos danos coletivos sofridos 
pela comunidade. Cita, como exemplo, 
um projeto de hortas para fortalecer a 
agricultura familiar. Reforça que por este 
motivo o nosso trabalho é curto e que 
não envolve atividades individuais.  

Intervenção dos 
participantes 

José Helcio, de Jorge, contesta, 
dizendo que as informações 
precisam vir da comunidade.  

Julia, da H&P, explica que não é verdade 
que a equipe não conheça as 
informações sobre as comunidades. 
Reforça que toda a equipe tem acesso a 
todos os documentos que foram 
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produzidos nos últimos 9 anos. Mas, com 
certeza, são as comunidades que que 
sabem quais foram os danos e quais 
ações de reparação são desejadas. 
 
Isabela, da H&P, complementa a fala de 
Julia, explicando que não é obrigatório 
aprovar o Plano de Trabalho hoje, mas é 
muito importante saírem 
encaminhamentos e sugestões, para 
realização adequações a partir das 
demandas das comunidades. Reforça 
que o que está sendo consultado é o 
início de um trabalho, para seguir os 
próximos passos. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Marta, de Jorge, diz que está 
sendo falado muito sobre a 
produção agrícola, mas não 
foram trazidos os diversos danos 
à saúde da população. Explica 
que desde o rompimento 
surgiram muitas doenças, tais 
como Câncer, diabetes, 
depressão, alergia, visão.... Todo 
esse adoecimento e isto não está 
considerado. Entende que isso é 
consequência da poeira que 
surgiu depois do rompimento. 
 

 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, pergunta 
se, durante os seis meses do 
projeto, tudo será passado para 
o papel e repassado para a 
Renova colocar em prática? 
 

Julia, da H&P, confirma, explicando que 
o Plano de Ações tem uma estrutura 
básica com introdução, justificativa, 
ações etc. Depois de feito o Plano, a 
equipe retornará nas comunidades para 
ver se as comunidades aprovam. Caso 
aprovem, será entregue para a Renova. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, pergunta 
se o que está registrado em 
documento resguarda a 
comunidade. 
 

Julia, da H&P, confirma e explica que 
estão sendo feitos registros e existem 
órgãos que acompanham o processo.  
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Intervenção dos 
participantes 

Neuzeli, de Jorge, reforça que os 
filhos e netos das comunidades 
sofrerão as consequências 
dessa tragédia. E que entende 
que não é possível recusar o 
pagamento de indenização para 
as pessoas, porque os impactos 
não pararam por aqui. Eles 
continuam aparecendo! 
 

Julia, da H&P, pede desculpas pela 
repetição, mas reforça que a equipe H&P 
não tem contato direto com as equipes 
que atuam com questões individuais. 
 

Intervenção dos 
participantes 

Douglas, de Jorge, explica 80% 
dos pescadores e faiscadores 
faziam trabalho individual. Não 
era feito em grupos. Reforça, 
explicando que faiscador faísca 
escondido e pescador pesca 
escondido para que os outros 
não venham junto. Não existe 
essa noção de coletividade, a 
não ser na associação. 
Questiona se um projeto coletivo 
obrigará que uns e outros fiquem 
dependentes entre si, uma vez 
que essa não é a lógica dessas 
atividades e que a comunidade 
não funciona assim. Pergunta 
como que os moradores, que 
sempre viveram dessa forma 
terão que nos adequar a essa 
nova forma de viver. Questiona e 
informa que o projeto é que tem 
que se adaptar a nós. 
 

Julia, da H&P, agradece e reforça que 
essa é uma questão excelente! Explica 
que o impacto sobre a faiscação não 
impacta apenas quem trabalha 
diretamente no rio, mas também a 
esposa, os filhos, a família, o comércio 
que os faiscadores e pescadores 
acessavam... Em resumo, afeta todo o 
modo de vida da comunidade. A vida 
das pessoas de modo geral foi afetada, 
porque ninguém vive sozinho. Esses 
serão desafios que precisaremos lidar 
nesse processo de construção, durante 
as oficinas. 
 

Intervenção dos 
participantes 

José Helcio, de Jorge, conta que 
sua parente foi na Rosa Fortini e 
o advogado disse que ela não 
tinha direito a nada. Depois ela 
foi em uma advogada particular 
e recebeu indenização dentro de 
um mês e questiona como pode 
ocorrer algo assim. 

Julia, da H&P, agradece a colocação de 
Helcio. 
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Intervenção dos 
participantes 

Vinício, de Jorge, pede para dar 
um recado que, no dia 18, haverá 
uma reunião com H&P, mas que 
é com outra equipe. Para que as 
famílias não confundam e não 
falem sobre este projeto.  
 

 

Realização da Consulta 
Formal 

Julia, da H&P, pede que todos se 
aproximem e que possam 
dedicar uma atenção maior 
nesse momento, para que seja 
feita a consulta formal da 
reunião. Explica que os 
participantes podem aprovar, 
reprovar ou se abster quanto ao 
que foi apresentado.” Caso não 
seja aprovado, será necessário 
entender o que a H&P precisa 
fazer para atender à 
comunidade. É uma garantia 
protegida por lei que as 
comunidades podem mudar de 
posição durante o processo. E a 
equipe está à disposição para 
estes ajustes. Reforça que o 
objetivo da consulta de hoje é 
obter as impressões da 
comunidade quanto ao que foi 
apresentado. 
 

 

Realização da Consulta 
Formal 

É realizada a consulta com 12 
aprovações, 2 reprovações e 13 
abstenções 

Júlia, da H&P, confirma se a 
comunidade precisa de um tempo para 
maior para pensar sobre o Plano, o que é 
confirmado pelos participantes. 

Intervenção dos 
participantes 

Wanderson, de Jorge, frisa que 
as comunidades estão 
aprovando a continuidade do 
trabalho. Mas querem entender 
melhor como serão feitas as 
próximas etapas aqui em Jorge e 
se será possível mudar, no 
processo, o que foi quase 
aprovado aqui. 
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Encerramento 

Encerrando a reunião, a equipe 
H&P agradece e convida todos a 
comerem o lanche servido. 

 

 

 
 
 

 


